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Sangratam e doeram cruel-

mente as sarjas e cauterios com

que mui rudemente nos quiz

curar da quasi gangrena o po-

deroso e voluntario ministro

d'el-rei D. José; mas ao menos

a corrupção moral e religiosa

não progrediu.

 

Almida Garrett;

Pombal queria construir uma

nação com a idea de fazer d'ella

um individuo anyonomo e forte.

Oliveira Martim.

Ao percorrer as paginas da histo-

ria d'este pequeno territorio, que no

mundo é conhecido pelo nome de

Portugal, temas que, de quando em

quando, parar para admirarmos um

dos seus ñlhos.

E ao querermos voltar a pagina

em que este deixou esculpido n'um

- traço indelevel o perduravel perñl

de homem illustre que soube sem¡

pre reclamar, para a ua Patria, o

logar que lhe era devido, nos pe-

queninos pygmeus, assombrados te.

mos que reler muitas vezes a sua

biographia, para difficilmente assimi-

larmos o seu caracter e a epocha

em que viveram.

Conta Portugal uma pleiade de

homens aos quaes anda vinculada a

razão de ser da sua existencia.

Combatendo as turbas mauritanas

até as explusar; luctando com o mar

ingente até chegar á India e Santa

Cruz, os portuguezes só assim se fa-

ziam respeitar na Europa.

Um complexo conjuncto de cir-

cumstancias minava-nos porém a vi-

da de 5 seculos.

Quiz a Natureza um dia, bem tra-

gico e memoravel, sepultar em rui-

nas a nova Sodoma. Como enojada

de tanta miseria e louco mysticismo,

as funcções peristalticas da terra

perturbam-se e no inolvidavel e fu-

nesto dia I de Novembro de 1755

uns formidaveis repellões saccudtam

e fendiam o terreno em que vivia a

côrte d'el-rei D. José; linguas ñam-

mejantes, alliadas ao etalido secco

das construcções que se desmoro-

navam tornavam á população da ca-

pital um bando de espavoridos.

Aterrados pelo phenomeno, que

n'essa medonha manhã os viera sur-

prehender, fugiam, sem tino, procu-

rando alguns a praia em busca de

salvação, e, como vingança talvez

dos elementos, esses desgraçados,

ahi encontraram a morte nas ondas

que rolavam n'um rugido de colera

pelas ruas em alarido tumultuoso._

Ficaria subterrada, como Pompeia

ou Herculano, Lisboa, e desenvol-
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ver-sechiam as scenas mais tragicas,

hediondas e repellentes que são a

successão das grandes catastrophes

se o Rei não houvesse um ministro

duro e forte de animo.

Ainda a cidade estremecia em con-

VllleÕeS, crepitavam os destroços, o

choro convulso dos sobreviventes

procuravam os outros queridos e já

marchavam as ordens a concentrar,

em Lisboa, as tropas para a guarda-

rem, emquanto ás esquinas se levanc

tavam os pattbulOs para premiar as

façanhas dos bandidos.

I'nmediatamente se facultou ao

povo alojamentos; restabeleceu-e o

culto divino; organisou-se os traba-

lhos publicos; iniciou-se“a reediñsar

ção da cidade, etc. '

Em 6 de Junho de 1775. depois

de reediñcada a cidade baixa como

hoje se vê, inaugurava-se no Terrei-

ro do Paço a estatua equestre de D.

José.

Foi este formosissimo momento

desenhado e modelado pelo notavel

esculptor Joaquim Machado de Cas-

tro e fundido, d'um só jacto, no Ar-

senal do Exercito pelo engenheiro

Bartholomeu da Costa.

Durante estes vinte annos, que

vimos passar tão rapidamente, não

se maneja só o lapis e o esquadra.

E' uma epocha que ñca assignalada.

A agricultura, commercio, indus-

tria e instrucção tudo foi creado, pro-

tegido e desenvolvido!

 

   

  

    

 

   

  

    

   

  

    

   

  

  
   

  

  

  

 

  

  

dencias que então se tomaram é sim-

plesmente necessario abrir a histo-

ria e lêr alguns periodos dos capi-

tulos :A decomposição-A educação

dos jesuítam.

«Estavamos em pleno dOmínio je-

sunico.

«PregaVa-se a doutrina da submis-

são e proclamava-se a Obediencia

systematica.

As formulas abstractas e incom-

prehensiveis para a imaginação, as

definições metaphisicas (cuidadosa-

mente evitadas na instrucção supe-

rior) convinham para estontear e em-

patvecer os cerebros infantis, cujas

impressões duram por toda a vida

do homem.

O cathecismo de Canisio vinha

em soccorro da grammatica; e ao

mesmo tempo que esta seccava, com

as abstracções, a fonte viva da imagi-

nação, o longo rosario de perguntas

e respostas encadeadas, infalliveis,

clarissimas na sua obscuridade, rea-

listas e praticas, atrophiava na ori-

gem o sentimento ingenuo e quente

sobre que vive a piedade esponta-

nea. Juntando finalmente, ao cathe-

cismo e á grammatica, as formulas

e praticas devotas, sempre regula-

mentadas, e ligadas sempre a feti-

ches (rosarios, bentos, relíquias, etc.)

para que o espirito se não perdesse

na espontaneidade, nem se deslocas-

se do mundo poaitivo para o do

sentimento ou da imaginação, os je-

suitas conseguiam, effecñvamente

fazer uma sociedade de beatas e pe-
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dantes, exteriormente religiosa e sa-

bia, n'um accordo completo, sem

disputas, nem rixas, nem protestos,

nem contradicções, por isso que ti-

nham conseguido seccar as fontes

da vida moral e da vida intellectuab.

Tudo estava na mão da ominosa

e terrivel Companhia de Jesus.

Até a propria Universidade, crea-

da em Lisboa com o titulo de Esco-

las Geraes, e já na epocha a que

remontamos transferida a Coimbra,

tinha em Evora uma rival que os

jesuítas haviam creado com as mes-

mas regalias!

Mas o terramoto não se limitára a

arrazar uma cidade. Foi longo, mui-

to douradouro e cheio de peripecias.

Um facto, quasi como que isolado,

veio dar azo a medidas que repul-

sou, perseguiu e determinou a lucta

até_ á exnncçao da traficante Com-

panhia de Jesus.

Foi o attentado contra a vida d'el-

rei D. José em 3 de Setembro de

17.58. , _

A sua'pnníção foi de modo a des-

carregar sobre a nobreza (de beatos

e pedantes, exteriormente religiosa

e sabia, em que estavnm seccas as

fontes da vida moral e da vida intel-

lectuab, um golpe terrivel, ferido

por fórma que se prostrasse submis-

sa aos pés do throno.

Um anno, precisamente, depois,

em 3 de Setembro de 1759. a pre-

, texto d'aquelle attentado, sao expul-

Para fundamentar algumas provi- | 30s de Portugal os jesuítas.

"Pelo edital de 7 de Junho de

1758, o patriarcha de Lisboa havia-

os mhibido do exercicio da predica.

O mon0polio do ensino foi-lhe tira-

do pelo alvará de 28 de Junho de

1759. Expulsos de Portugal n'esse

anno, foram tambem expulsos pouco

depois da Hespanha, França e Na-

poles. Estas tres nações com Portu-

gal á frente conseguiram mais tarde

a extincção da Companhia, a qual

foi promulgada em 21 de Julho de

1773. pelo papa Clemente XIV.

Sobre os escombros da renegada

Sodoma leVantava-se a formasa ada-

lisca, a nova Salento, essa linda ci-

dade de marmore e granito á beira

mar plantada.

D*ahi d'esse foco tinha que irra-

diar a luz que viesse combater as

trevas em que estavam mergulhados

os portuguezes.

Tudo teve de ser crendo de novo

e em bases novas.

. «A expulsão dos jesuítas, educa-

dores já seculares de Portugal, for-

çava a organisar a instrucção publi-

ca, preenchendo os quadros vazios

do professorado.

O marquez foi além, e não só-

mente secularisou o ensino, como o

propagou. Mas de todas as suas

grandes emprezas, era esta a mais

diñcíl, porque se a legislação se

faz e se impõe, o ensino pode de-

Cretar-se, mas não passa do papel,

quando, como em Portugal não ha-

via, não ha instrurção no corpo da

sociedade. Expulsavam-se os jesuí-

l
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Folha avulso, 20 réis.

tas, mas, nem dos costumes, nem da

educação, podia banir-se de repente

o jesumsmo: como evidentemente o

provou a reacção de D. Maria I».

E como accrescentaremos nós, ain-

da hoje se sente a sua acção dis-

solvente no seio da sociedade a que

elles vagarosa mas pacientemente

lvão apertando na sua infamante goli-

ha.

O nosso tempo parece de retro-

cesso. Eiles voltam a tomar conta

da educação da mocidade.

As futuras mães portuguesas vão

aos seus collegios e asylos receber

o seu peccaminoso ensino!

Foi a 6 de Novembro de 177a

que appareceu a refórma de instruf

cção primaria e secundaria.

Em cada centro local foi estabe-

lecrda uma escola de primeiras le-

tras, por todas as villas, cadeiras de

portuguez e latim, e um systems de

lyceus onde se devia ensinar a philo-

sophia, a eloquencia e o grego.

A carta de, _lei de to do_mesmo ,

mez, e dois alvarás de egual data,

instituiram e regularam a nova do-

ta çao ao ensino, creando a carta de

lei um imposto sobre o vinho, aguar-

dente e vinagre, estabelecendo pe-

nalidades para os que manifestassem

com dolo e providenciando sobre a

arrecadação.

«Aos professores de primeiras

letras até então desprezado¡ por se-

rem considerados mechanicUs, foram

concedidos, por alvará de 28 de Ju-

nho de 1750, os privilegio-t aos no-

bres incorporados em direito com-

mum, e pela lei de 6 de Novembro

de 1772 receberam o titulo de mes-

tres rég ios› t

Em 7 de Março de 176¡ foi crea-

do o collegio dos Nobres, inaugu-

rado solemnemente em 19 de Mar-

ço de 1766.

Causou espanto pelo seu adean-

tamento a reforma da Universidade.

Sabios Estatutos de 28 de Agosto

de 1772. '

«Alec d'uma transformação radi-

cal nas sciencias theologicas, do di-

reito, da medicina, da litteritura, e

no methodo de as estudar, funda-

ram-se as duas faculdades de ,ma-

thematica e philosOphia. Reediñca-

ram-se os paços das escolas, cons-

truíram-se as aulas, a bibliotheca, o

Observatorio astronomico, o jardim

botanico, o museu, todo esse con-

juncto de edificios da Universidade›.

Pela diñiculdade que havia para

a publicação de qualquer obra com

a approvação de tres instancias

successivas, censura do Estado, cen-

sura do prelado diocesano, e, su-

perior a estas, a censura da In-

qumçãs que tornava impossivel

communicar o pensamento, foram

substituídas por uma .só censura-

Tribunal Regio de Censura-em

que o elemento religioso estava re-

presentado, mas onde predominava

o elemento secular.

Decepadas aquellas censur'as, em

que os livros permaneciam tres an-
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Vienna d'Austria quando as Côrtes

de Roma e Vienna estavam em dis-

c0rdta, 1745.

Obtendo sanar a discordia lançou

as bases para O tratado concluido

mais tarde em 12 de Março de 1774.

N'esta cidade e em segundas nu-

pcias recebeu por esposa, em 18 de

Dezembro de 1745, D. Leonor Er-

nestina Daun, lima do general conde

Henrique Ricardo Daun.

A Ainda o distincto diplomata portu-

guez foi solicitado quando o papa

Benedito XIV se recusava a confir-

ais ura ue fosse a sua :ser extincta_ como o fo: egualmente

3318123:; :n pellãs qtilaes os partícu- a Companhia de Pernambuco e Pa-

lares não podiam possuir livros es- raSiba creada em 1759 que chegou

trangeiros sem prévia auctorisação a ter grandedesenvommento.

da Inquisição que punia severamente E _attribuida a idea d uma com-

as transgressões, publicaram-se_ en- panhia agricola ao commerciante

tão numerosas obras didacticas, btscainho D. Bartholomeu Pancor-

scientiñcas e litterarias. vo, que se reahsou pOr decreto de

Esta medida foi a guarda avança- 10 de Setembro de_ 1756 com o ti_-

da'do alvará de 24 de Setembro de tulo de Companhia Geral da Agri-

1768 que creçu a Imprensa Régia. cultura das Vinhas do Alto D rum.

tendo inc0rporada uma ofñcina de Para se aquilatar do valor que

fundição de typo para facilitar o teve tal creação bastará recordar

' ' ar- ue antes de 1757 a exportação an ' '

gããelzrzlwmemo das “Prensas p :uai era de 12:000 pipas e d'ahr em mar o eleito de Moguncia nos dl-

rande fabrica de sêzlas, deante até 1777 foi em média de versosbeneñcms e bispados. Pelas

nthllIritttcofforgam organisadas tintura- 252000. _ r, siglas ligegcias obtebve queda pon-

rias, aulas de debuxo,oñicina de ca- Nem meslmool &esfado conseguiu gr:: e isse os reves e con-
' . scaaraoeisa . H_

¡andraãeméoigiiircã :312123:Êâigg'ig e ApCompanghia Geral das reaes Dtãtmcto diplomata e nobiltssimo

and“ :facturas Nacionaes. pescarias do reino dos Algarves foi ministro, Sebastião Jose de Carvalho

eroazommercio não possuia a in- estabelecida, Organisada e privilegia- e Mello, Marquez de PombalI conde

d' nsavel íllustração. Pela creação da por alvará de 15 de Janeiro de de Oeiras, ministro e secretario de

dlspÃ l de Commercio em 1757 e 1773. Prohibzu-se a entrada da sar- Estado dos negocms do Reino,_1ns-

aa ro:: ão dos respectivos Estatu- drnha salgada que vinha da Gilliza pector geral do_ Real Erano e n elle

pp ç¡ de Maio de 1759 se deu e creou-se a Villa Real de S. Anto- logar _tenente Junto á real pessoa

:os er: ogiantes portugueses uma nio para attender ao trafico da Com- d el-rei, alcaide-mór de Lamego, se-

a3¡ n go mercantil que os tornou panhia: pesca do atum e a pesca e nhor donatarto da Villa de Oeiras,

2313?: atilados especuladores sa- a salga da sardinha. _ Carvalhos Cenosa, e commendador

bando-se aproveitar dos crueis tran- A fabrica de Vidros da Marinha de S. Miguel: das Tres Minas e de
ces da Europa e fazer de Portugal Grande foi inaugurada em 7.de _Iu- Santa Marinha da_ Matta de Lobos,

' do mundm. lho de 1769. Era seu proprtectano na ordem de Christo, etc., mOrreu

o emporloassim espalhava profusa- Guilherme Srephens, benemento das em _Pombal em 8 de Maio de 1882.

integre“: instrucção não podia que- classes trabalhadoras d'aquella re- gebilitatrâo píl: ãdâfeer::15:31:Ipelos. - _ ' _
es os s r .

à:: nem quer“ um povo caem““ glãÉiâispalhtaram-se fabricas de lanifi Ogseu cãdaver esteve poa ?oito
I ' foi re u- cios or Cascaes, Guarda. Castello tempo esquecido na egreja e qm.

led: agfãràivati'zsdeesfãadgsjaneirogde Brango. Portalegre e Pinhel. de fa- bal até que, em 1856. for transferido

p statutndo que todos os ho- zendas brancas em StcavemeAzei- para a Capella de_ Nossa Senhora

1773 enascidos em Portugal ou que tão, tapeçanas em Tavrra e a de das Mercês, em_ Lisboa. _

mens' ozessem o pé fOssem por lençaria em Alcobaça, etc., etc_._ Esquemdo primeiro e depors _en-
no :emo rd' tes factos donsiderados O fabrico das sedas foi auXiliado clausurado e guardado pelos seusmi-qua que' es com os privilégios concedidos, pela migos, em ordens de religiosas, que

uva”" em seguida a liberdado do lei de 20 de Fevereiro de 1752, aos havia perseguido para salvar o seu

bom:: a liberdade da terra em fa- plantadores de amoreiras. _ _ para a quem. só soube engrandecer
' ' uma. Taes são em Synthese os prmmpaes pela sua sabia administração e, mais

vaga :$331: 4 de Julho de 1768 e trabalhos elaborados e levados á ainda, pela altivez com que tratava_

12( d: ;iaío de 1769 regularam os pratica n'esse periodo de tempo do as nações estrangeiras, cahiu all¡

razos da commnmdade. As de 25 reinado de D. Jasé. quasi no olv1do geral.

p ho de 1766 9 de Setembro Mas como todas as cousas boas O dia 8 de maio _de 1905 será
:e Jun e de Agosto de 177o tra- n'esta terra degeneram correidas porém o resgate da divida que nós

;mnggs bien¡ das corporações de pela reacção_ imbecil, esse grande todos portuguezes lhe devemos.

mão morta prohibição da instituição homem, o ministro do rei- Sebas- TOdJS, um por um, temos que le.

de vínculos e abolição dos já insti- tiào José de Carvalho e Mello-que Var a nossa pedra a Lisboa, á Pra-
¡uidog quando os respectivos ren- dirigia ogoverno da naçãoeaquem ça Marquez de Pombal, para que

d' t não excedessem a deter- só agora pronuncmmos o nome de- se leVante bem altoe condignamen-

WS.“ uantias» pors de lhe havermos descripto bre_- te a estatua do maior e melhor ml-

mlÂa liãegtação da. terra estende-se vemente alguns actos da sua provet- mstro portuguez.. , _

té á India onde os prazos da co- tosa administração,' fo¡ demittido e Entre os que Vivem n este reino,

a ridam aforar por termos desterrado oito dias d- p ns da morte nós os vareiros devemos guardar

'63 se fma 'dade com a provisão de do rei a quem havia servido com a boa memoria d,esse homem pode-
em con nglde 1“ 7¡ mais leal dedicação e o mais alevan- roso a quem o nosso illustre conter-

21?del Al il de 137.11; Março de 1772 tado espirito patrioticL!!! _ raneo dr. Graça ABU-eixo julga ser o

f e aliviiares da Opptessão que sof- «Logo que a morte do rei (24 de precursor das generosas ideias que

o'mm adores da Serra de Ta- Fevereiro de 1777) condemnou o nos fins do seculo XVIlI se iam
É? os mor ministro ao eXiho, rebentaram do advogar. Não nos devemos esqul.

' - ' e chão os cogumelos, a adornar o var a contribuir para o monumento

deAÃgtgãgedâómlgãzoagão¡::ânus throno d'uma relnha_ a quem Busca que pãrpetlueem pedra e bronze a
' ' ' e 01- 1 oriosa.

:Egg: censos e foros uma"“ do ::breu 01mm, e veio a m0" r 8uaê):ara_dgeve a Sebastião José de. ' - .
Carvalho e Mello o auxilio prestado

Anil“ por ?gi-:nieiêlãriüid: Jgs para o levantamento d'um grande
nho õe 177046 soffriam os colonos stabelemmentog-a fabricado azei-

:exÂçl renstefi) or parte dos senhorios e de peixe do trancez _MimouL-
dos hãrdaàlesp

Como vareiro e em signal de gra-
a ' ' ' ' ' - idão associo-me ao movimento na-

clâadlabeêgadlgoâãggll(1:31:31(gi:- ional que ñcará celelltqadodna hls:

creio de 9 de Fevereiro e 18 de oria, como odiaBde aro e1905.

Abril) facto que só trinta e dcis an-

nos mais tarde tinha plena execu-

ção na França e outras nações da

l! _

Euõogâonopolio do commercio da

Africa Oriental foi abolido por de-

creto de 29 de Março de 1755.

Egualmente foiIdeclarado livre o

commercio da Africa 0.:_c1dental pe-

lo alvará de 11 de janeiro de 1758_

sendo por decreto de 17 de NUVCIÍI-

bro de 1761, permittido á navega-

vinda da Asia.

çãêclo alvará de 7 de junho de

1755 foi creada a Companhia do

bronze a memoria de Seb 1stíão José

de Carvalho e Mello, Marquez de

Pombal.

Procurando secundar essa sympa-

thica iniciativa. a cuja realisação não

se tem poupado a benemerita com-

missão central, o nosso semanario

ab:e nas suas columnas uma subs-

cripção a favor de tão grandiosa

idea, conscia de que os nossos con-

terraneos, admiradores da grande

obra do maior vulto politico portu-

guez do seculo 18 °, acudirão ao ap-

pello que para o sobredicto ñm lhe

fazemos.

   

        

  

 

  

  

  

             

  

  
  

  

  

  

  

  

    

 

  

   

  

   

  

  

  

  

   

          

  

  

   

       

   

  

    
  

  

  

   

  

    

    

 

   

  

  

   

    

 

  

  

    

   

     

  

  

   

  

  

   

    

   

        

    

   

 

    

  

      

    

  

  

   

   

   

   

    
   

  

  

   

  

Subscripção nacional em favor

do monumento ao Marquez de Pom-

bal:

Redacção de «A Discussão» I$soo

J.S........2$soo

 

Somma. . . 4$ooo

»ea

«A Vai-lua»

  

Na sede da empreza, Rua das
Flores n.° 139 2 0, Porto, reuniu no
dia 4 do corrente, pelas 2 horas da
tarde, a assembleia geral da socie-
dade por quotas, de G›mes, Mene-
res & C.l Limitada, proprietaria da
fabrica de conservas «A Varina»
em laboração n'esta villa e com ñ-
lial na costa do Furadouro, para
apreciação do Relatorio, Balanço e
Contas da gerencia do p. p. anno
e ainda para tratar de outros assum-
ptos de interesse para a empreza.
Compareceram todos os socios á
excepção do' snr. Thuman que se
fez representar por procuração por
se achar na Allemanha. Presidiu o
snr. Anthero de Araujo, secretariado
pclos snrs. Antonio Francisco No-
gueira e Alvaro Gomes de Sá.

Lida e approvada a acta da ses-
são anteriOt, apóz umas ligeiras pa-
lavras de agradecimento pronnun-
ciadas pelo socio snr. dr. Sobreira,
motivadas por honrosas referencias
que lhe eram feitas na mesma acta,
procedeu o snr. Alvaro de Sá á lei-
tura do circumstanciado relatorio da
gerencia da direi ção no anno de
1904 E' um documento extenso, ní-
llJU, magniñcamente elaborado, do
qual se revela o trabalho insano a
_que teve de sujeitar a direcção para
no insignificante praso de um anno
conseguir o renome de que «A Va-
rina» já hoje gosa no Paiz, na Ame-
rica, na Africa e mesmo na Europa.
Foi em seguida lido o parecer do
conselho fiscal e postas á discus-
são, conjunctamente com o relato-
rio, as conclusões do mesmo pare-
cer. Usaram da palavra alguns so-
cios e por ultimo foram approvados
por unanimidade quer o relatorio
quer as conCIUSões do parecer do
conselho fiscal, sendo por acclama-
ção nomeado para a vaga de vogal
do mesmo conselho o socio snr. dr.
Sobreira que, quiz declinar tal en-
cargo, não lhe sendo porem acceite
tal propOSta.

Seguidamente tomaram-se impor-
tantes deliberações sobre varios as-
sumptos pendentes, ficando assente
que se desse o mais breve possivel
inicio á construcção de grandes ar-
mazens n05 terrenos da fabrica e á
vedação dos que restassem.

Na proxima quinta-feira, segundo
nos informam, reunir-se-hão em
Ovar todos os societarios da empre-
za em visita e exime ás installações
;e :lependencias da fabrica e sua fi-
ta .

_Para se encarregar da secção
dos picles chegou ha dias a esta fa-
brica M.°“° Sales, vinda expressa-

cNobreza e clero de mãos dadas, t

sentiam a necessidade de continuar

a comedia do tempo de D. João _V,

que o importuno ministro Viera m-

terromper».

Sebastião José de Carvalho_ e Mel-

lo, nomeado conde de Oeiras em

1759 e mais tarde Marquez de Pom-

bal em 177o tinha, já antes de con-

sagrar o seu nome na nobiliss1ma

administração do paiz, prestado os

mais relevantes servtços. _

Nascido em Lisboa a 13 de_ Maio

de 1699. figurou entre os bulcçosos

ñdalgus da côrte de D. João V.

Tendo adquirido fama de grande

capacidade, foi nomeado somo da

'Academia Real da Historia, em 1733,

e algum tempo depois enviado á

Inglaterra onde conseguiu para os

portuguezes que ahi commerciavam

muitas das isenções gosadas em Lis-

Abril, 1905.

julio Soares.

_
E

NOTlClARlO

 

Marquez de Pombal

E' amanhã que em Lisboa se ini-

cia o pagamento da div1da nacional

a uma das maiores e mais caracte-
. a elos commerCIantes in lezes. risticas indiv1dualidades de que

G'áO'Pa'á. e Marabá:::61:13:25- boTarinbem então conseguiugpara os Ponugal legitimamente se ufana ter
qdo; os “me a@gil l;os não foram tribunaes portuguezes o direito de sido berço,-o lançamento da pr¡-
m dos 'em p" eg ' punir os excessos commettidos pelos meira pedra para o monumento que mente de Bordeus onde tinha a seu
este¡ prorogêdoã- um “no pro“. marinheiros ingleses na nossa costa. o Paiz vae erigir, por subscripção, cargo edgual serviço na im ortante
_ ?°::: :3:1:“atuações e vindo¡ De Londres foi transferido' para , aíim de perpetuar em marmore e. fabrica e Louis Freres 8: 3°
guru .

_ ,



-Logo que os proprietarios dasl

companhas de pesca trabalhem no|

Furadouro íniciar-se-ha o fabrico de 5

sardinha na succursal d'aquella costa

ooo

Consorcio

Na capella da Conceição, ao Rato,

em Lisboa, enlaçaram-se matrimo-

nialmente, homem, pelas II horas

da manhã, a ex.um sur.“ D. Aibana

de Sommer, formosa e sympathíca

filha do nosso presado amigo e im-

portante commerciante, snr. Henri-

que Oliveira de Sommer, com o snr.

João Osorio, filho do illustre capitão

de mar e guerra, Augusto Osorio e

neto da emma snr.a Viscondessa da

Silva Carvalho. No fim da cerimo-

nia religiosa a que assistiram gran-

de numero de pessoas de família

dos nubentes houve missa e benção

papai, seguindo após isto noivos e

convidados para casa dos paes da

noiva onde lhes foi servido magnífi-

co lunch e onde se trocaram affe-

ctuosos brindes á prosperidade dos

noivos.

A' tarde, partiram estes para o

Esteril onde vão passar a lua de

mel no esplendido chalet da snr.'

Viscondessa.

Nas corbeilles dos noivos viam-se

avultadas e valiosas prendas que o

pouco espaço de que hoje dispomos

não nos permitte enumerar.

O nosso amigo dr. Sobreira, tio da

noiva, seguiu no rapido de sexta-fei-

ra para Lisboa, aonde já se encon-

travam desde domíngo suas ex.um

esposa e cunhada D. Roza e D. Ma-

ria Araujo, afim de assistir aquella

grandeza festa de família.

Mou

s. Jose

Corn grande luzímento, effectua-

se no proximo domingo na egreja

parochíal a festividade em honra do

chefe da sagrada familia e patrono

do operariado, o Patriarcha S. José.

Essa festividade constará de missa

solemne, a grande instrumental com

sermão ao Evangelho, de manhã; e

vesperas, sermão e procissão, de tar-

de.

São oradores os rev.°' Julião, ab-

bade de Lamas, e Cyrne, encommen-

'dado dos Carvalhos e a parte musi-

cal está a cargo da philarmoníca

Boa-União.

N'aquelle dia será estreiado um

novo reposteiro ou panno de porta,

pertencente áquelle Santo, que é

trabalho elaborado no collegto dos

Corações de Jesus e Maria d'esta

villa.

ooo

Vacclna

Em alguns dias da semana finda

teem sido vaccinadas no consultorio

medico do snr. sub-delegado de sau-

de bastantes creanças, devendo essa

operação de quarta-feira proxima em

deante ser feita na administração do

concelho, pelas II horas da manhã.

›o 4

Falleelnrento

Segundo communicação telegra-

phica, falleceu no dia 4 do corrente,

no RIO de Janeiro, com 18 annos

d'edade, o snr. Julio Lopes Valente,

filho do snr. Jor-é Augusto de Pinho

Valente, e sobrinho dos nossos pre-

sados assignantes José Maria e João

de Pinho Valente.

A sua familia o nosso cartão de

pesames.
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Senhora do Desterro

Devido ao tempo chuvoso que se

fez sentir no domingo e segunda-

feira passada, foi pouco concorrida

,de forasteiros a romaria da Senhora

do Desterro, que n'aquelles días se

realisou na visinha freguezía d'Ara-

da. Por essa circunstancia repete-se

hoje a mesma romaria, na qual se

fazem ouvir duas bandas musicaes.

»ou

Elelção

No proximo domingo, 14 do cor-

rente, tem logar na sala das sessões

do respectivo definitorio a eleição

dos gerentes da Ordem Terceira de

S. Francisco d'esta villa para o trien-

nto de 1905 a 1908.

Na secção competente vae o res-

pectivo annuncio.

W

Associação de Soceorros

!Intuos

Devidamente emendados, deram

ha dias novamente entrada no Ml-

nisterío das Obras Publicas, afim de

serem submeítidos á approvação do

governo, cs estatutos da Associação

de Soccorros Mutuos Ovarense.

Segundo as determinações supe-

riores emanadas da repartição do

Commercio, foram supprimidas as

remissões, por não serem permitti-

das por lei, e uma das disposições

mais importantes dos estatutos os

subsídios para os inhabilitados, corn

o fundamento de pelo § 5.° do arti-

go II da lei de 2 de Outubro de

1896, as associações destinadas a

soccorrer socios doentes ou impossi-

bilitados temporariamente de traba-

lhar não poderem estabelecer pen-

sões de inhabilidade permamente ou

de sobrevivencia. Foi sobre o esta-

tuido relativo a estas duas disposi-

ções ue íncidiram as emendas. Por

isso caram agora os somos de I.a

classe sem garantia para a inhabili-

dade e as suas joia e quotas redu-

zidas respectivamente a I$ooo e

60 réis, e os subsídios nos tres pe-

riodos de doença passaram para

300, 200 e 150 réis, diaríos, e para

os socros que eram considerados re-

midos se durante vinte annos não

receberem beneficios da associação

arbitrou-se-lhes, em compensação

mais Ioo réis diariamente, alem dos

subsídios ordinarios para o caso de

doença.

 

ooo

Espectaculos

Acaba de dar tres excellentes es-

pectaculos no theatro d'esta villa,

nos dias 29 e 3o d'abril e 4 do cor-

rente, o abalisado artista italiano

conde de Patrizzio. Além d'uma par-

te de prestidigítação e illusionísmo,

em que é exímio, apresentou sur-

prehendentes e notaveís trabalhos

scientiñcos de ipnotismo, catalepsía

e suggestão, que foram realmente

admiraveis.

N'esses trabalhos o snr. conde

Patrizzio revelou-se na verdade um

artista de merito, sendo por isso

muito justa a celebridade que seu

nome vae alcançando.

Pena foi a concorrencia não lhes

corresponder.

_._›lou

Escola de tiro

Para iniciar este anno os traba-

lhos instructívos aos socios (festa

util aggremiação sportativa, realisa-

se na proxima quinta-feira, pelas 4

horas da tarde, se o tempo permittir,

o primeiro torneio de tiro, alvejan-

lões. Qualquer individuo que deseje

inscrever-se como alumno deve di-

3

d'esta freguezía com o auxílio da

I prestação de trabalho, em curto pra-

I rigir-se_ ao director da escola ou ao l so de tempo veriamos essas estra-
respectivo thesoureiro em““ drs. Fi- das reparadas.

dalgo e Lopes.

Ficam d'esta fórma prevenidos os

socios.

ooo

Falta de espaço

 

Por absoluta falta de espaço ñ-

cou-nos por publicar bastante ori-

ginal, entre elle, a Chronica de S.

Vicente, do que pedimos desculpa

aos nossos estimados collaborado-

res.

&

CORRESPONDENCIAS

  

Vallega, 5 de maio de l905

De visita, esteve entre nós, por

alguns dias, o ex.m snr. dr. Sá Fer-

nandes, diguissimo juíz auditor em

Beja, para onde partiu hoje mes-

mo.

=No proximo domingo realisa-Ie

na egreja matriz d'esta freguezia a

festiVidade de Nossa Senhora da

Maternidade, tendo tambem logar

n'esse dia a primeira communhão

das creanças, as quaes se incorpo-

rarão na procissão que sáe de tar-

de percorrendo o itinerario do cos-

tume.

=Consta-nos, que no domingo,

t4 do corrente, será ministrado o

Sagrado Viatico aos presos nas ca-

deias d'esta comarca, sita em Pe-

reira, sahíndo procissionalmente e

com musica, da egreja matriz pelas

7 horas da manhã.

:A junta de parochia d'esta fre-

guezia, fez annuncíar no domingo

passado, á missa d'alva, que os fo-

reíros devedores á junta fossem ef-

fectuar os seus pagamentos dentro

do praso de 8 días, quando não se-

riam compellidos.

Aquí já todos sabem que quem

trata dos desígnios da mesma é o

Veiga e o Reis e por isso tem sido

muito commentado tal annuncio,

visto que estes senhores em dezem-

bro do anno findo aconselharam e

influenciaram a maior parte dos in-

dividuos que pagam fóros aquella

corporação para que o não fizessem,

afim da junta de então não solver

os seus compromissos. Mas agora

que o Reis é o thesoureiro d'ella e

o Veiga que tudo lóquer mandar,

então viraram o bico ao prégo.

São uns pandegos.

:Sabem os caros leitores qual

dos tres lá da sucia, aspirantes a

mestres d'obras da camara, apanhou

a palma?

E eu já previa que a nomeação

não recahiria n'aquelle que mais ne-

cessitava d'ella, e assim succedeu,

pois o beneficiado foi um homem

grande, o Reis, a quem é pago men-

salmente do cofrezínho da camara,

a quantia de nove mil réis, não a

titulo de mestre d'obras, mas sim

como trabalhador!

quuanto que o Reis se abotôa

com aquella bagatella de 24 libras

annualmente, não se trata da con-

servação das estradas municipaes,

que dentro da área d'esta freguesia

estão em completo estado de aban-

dono.

Aquelle dinheiro, que inutilmente

é dado ao snr. Reis, sem que este

preste serviços alguns em beneficio

do municipio, se fosse empregado

em calhau dava, pelo menos, 360

metros cubícos annualmente da re-

ferida pedra e esta applicada nas

Mas para qué?

Se ainda. se não mandou appli-

car uma grande porção de pedra

que se acha depositada no respecti-

vo monte e que foi adquirida e paga

pelo digno vereador que foi snr.

Francisco d'Oliveira Lopes, que

sempre pugnou pelos interesses e

bem estar d'esta freguesia!

Nem paga já a quer?

O que será bom é que a camara

mande proceder a um exame e con-

tagem dos metros de pedra que fi-

caram pagos pelo snr. L0pes afim

de evitar que no futuro seja nova-

mente documentada e paga.

A.C.

  

&ganheioa

 

Ordem Terceira de S. Francisco

Convite

Pelo presente são convocados os

N. N. C. C. Irmãos professos, do se-

xo masculino, de maioridade, eman-

Cipados e não interdictos, a compare-

cerem na sala das sessões do Dsñ-

nítorio, no dia 14 do proximo me:

de maio, pelas 9 horas da manhã,

afim de se d~r cumprimento ao dis-

posto no art.° 65 ° dos estatutos.

Ovar e secretaria da Veneravel

Ordem Terceira de S. Francisco, 27

de abril de 1905.

O Ministro,

joão . d' Oliveira Baptista

 

Venda de predio

Vende-se a pr0priedade que

foi do Bandeira, Composta de ter-

ra lavradia com poço e engenho

4 e casa d'este, sita no Brejo, d'esta

villa.

Para tratar com Eduardo Fer-

raz.

 

Burros

(2.a PUBLICAÇÃO)

Pelo juizo de direito da comar-

.ca de Ovar, e cartorio do escrivão

Frederico Abragão, correm edi-

tos de 3o dias contados da se-

gunda publi ação d'este annuncio

no «Diario do Governo» citando

o interessado Joaquim Estevão

Pereira Campos, viuvo, commer-

ciante, ausente em parte incerta

na Republica dos Estados Unidos

do Brazil, para todos os termos

até final do inventario de menores

aberto por fallecimento de Ma-

noel Pereira de Rezende, solteiro,

que foi de Carvalho de Vallega,

isto sem prejuizo do andamento

do mesmo inventario.

Ovar, r de abril de 1905.

Verifiquei a exactidão.

O juiz de direito,

Lobo Castello Branco.

O escrivão,

Frederico E. Camarinha Abragão.

do-se 2 vidros, 4 espheras e 4 ba- estradas municipaes dentro área_ (519)
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LIVRARIA EDITORA

Guimarães Libanio & 0.'

108, Rua de S. Roque, 110

Beijos

1.' PUBLICAÇÃO

Pesa Juizo de direito da coma-r-

ca dl'Ovar e cartorio do eecrivao

do 5.° ofñcio, corr'e'r'n editos de

IO dias, contados da segunda Pu-

blic~ção d'este annunmo no «Dia-

rio do Governo» citando quaes›

quer crédores' que pretendam de?

duzir preferências á (quantia de

7385 55 réis, penhorados á menor

Maria de Sã Godinho, do Campo

grande, de'_E'smoriz. na execução

de sentença, qu'e lhe move Maria

Rodrigues Gonçalves de Farra,

viuva, do Paço, da mesma fregue-

21a.

Ovar, 8 de abril de 1905.

   

    

  

     

   

 

  

   

    

  

ARAINHASANTA

(ll. Isabel d'Aragao)

GRANDE ROMANCE HISTORICD

ILLUSTRADO

Com esplendidas gravuras e cbromos

Cadernetas semanaes de 24 pag., 60 réis

Tamos mensaes de 120 paginas, 300 réis

Verifiquei a exactidão.

EL-REI D; MIGUEL

Romance historico

O dê direito,

Lobo Castello Branco.

No impedimento do respectivo DE

FAUSTINO DA FONSECA
' OO escrlvã 9

Profusamente illustrado

Frcãeficb E. Caínarinhu Abragão.

(52h) Fascículos semanaee de 46 pag.. 40 rei:

Temos mensaes de 80 paginas, 200 reis

  

Tratado comme“)

JOSÉ Êãsros de casinha e copa

  

as e ais-n. Garrett-aa e as
POR

3“”“- Garlos Bento da Maia

O Rabbi da Galileo «Elementos da arte culinaria)

Fascículo de Iô pago illustraio 40 reis

Sensacional romance popular Tomo de 80 paginas illustrado 200 reis

sobre a' vida de Jesus

 

ORIGINÀÍ- DE

Augusto de Lacerda Publicação mensal

ILLUM'BAIW
WWW ACom numerosas gravuras

Caderneta meiasdl'ñoll reis

Collec'cão de centos publicados

sob a direcção da illustre escriptora

l). Castro Osorio

Cada folheto illustrado 60 réis

Cada volume 400 réis

Anna de

 

Historia Socialista

e (1199.1900)

Sob :direcção de .loan Jantes

Cada caderneta semanal, de 2 folhas

de 8 mas cada uma, grande for.

mato, ::à 2 esplendldas gravuras,

pelo menos-40 reis.

Cada tomo mensal de 10 folhas de 8

paginas cada udma, grande folímato, _

com !O :esplend'j as gravuras. pe o me- ) .

mim““ O Conde de MORIO-CIII'ISIO

Monumental romance de

ALEXANDRE DUMAS

Edição hwuosamenze illustrada

   

A LISBONENSE

!Impreza de publicações economicas

35, Trao. do Forno, 35

LlSlloA

  

PORTUGUEZA

I HISIIURICID III PUHIUBII

Grando romanas histórico

Faustino da Fonseca

com'lllümações _ A empreza often-eee, por

de Manoel Macedo e Roque Gameiro brinde, uma photographla do

, _ _ proprio aenlznànte n de pes-

““'h"" _ m de ella lamina em

Cada tomo mensal, motéis- formato', 'proprio gera sala.

Fascículo de II¡ paginas.

¡ome de 80 paginas. .l Ilíil rei~

'v1WMM-..

51| reis_

grande C da fasnculo da 16 paginas.

Cadatome. . . - .v

EMPREZA DO ATLAS

GEDCRAPHIA UNIVERSAL'
Rua da Boa-Vista, 62-1.a

LISBOA

ATLAS

PUHIUGAL ”É BULUNIAS
PUBLICAÇÃO MENSAL

Cada fasoiculo com um mappa, 150 réis

 

DANIEL DEFDE

VIDA II AVENTURAS ADMIIIAVIIIS

ROBINSON CRUSOE

YERSAU LIVRE DO DH. A. DE SOTTUIAYOH

Cada fascículo. . . . . 50 réis

    

E M PDF: E Z A

Historia de Portuga]
WCHDADB IDITOHA

Livraria Moderna - 95, Rua Augusta, 96

 

A. E. BREHII

MARAVILHAS TJA NATUREZA
(O HOMEM E OS ANIMAESI

Descripçao popular das raças huma-

nas e do reino animal, edição portugue-

za larguissimamente iliustrada.

60 reis cada fascícqu mensal e 300

réis cada tomo mensal. Ass1gnatura pm

manenie na sede da empreza.

É.. -.-___ ,_

BIBLIOTHECÀ ILLUS'I'RAM D'«0 SECULO r

-LlsnoA-

 

LIVRARIA AILAUD
Rua do Duro, 242, I.°-LISBOA

IN ILLO TEMPORE
:2.l EDIÇÃO:

Lentes, estudantes e futricas

(Scenes da vida de Coimbra)
POI

TRINDADE COELHO

 

Um grosso volume de luxo

Preço 800 reis-pelo correio 870 réis

%

LIVRARIA CENTRAL

rvalbo, editor

158, Rua da Prata, !60

MSRM

Ultimas publicações

Casal do caruncho.-Conios por Eduar-
do Perez. I volume llluslrado com 42

soberhos desenhos de Jose Leite-

600 reis.

Sem passar a fronteira-Viagens e di-
gressões pelo interior do paiz, por

Alberto Pimentel. i volume de 350

paginas-500 reis. A

Tuberculose social. --Critica dos mais

evidentes e pernlcmsos males da nossa

sociedade. por Alfredo Gallis.

l. Os Chibos._Il. “Os predeslinados-

III. Mulheres Perdidas-1V. Os De-

cadentes-V. Malucos?-VI. Os Po-

liticos-VII. Saphieas.-Cada volu-

me 500 réis.

Ensaios de propagandaecrltlca. pe-

lo dr. João de Meuezes.--I. A nova

phase do socialismo. l vol. 200 reis.

A glria ¡Julianne-Esboço de um

diccionano do calão, por Alberto Bes-

sa, com prefacio do dr. Theophilo

Braga.~- I vol. hr. 500. enc. 700 reis.

0 sol do lordão.-Versos por Albino

 

" F 'a d S .-1 1.200 .

LUIZ DE CAMOES A #Ibira ”ãlãíípm'sío mexo

Grande romance historico

ANTONIO DE @Ropas JUNIOR

_as nomin-

 

Illustrada com nume-

rosas gravuras e' cui-

dadosamente revista e

ampliada pelo auctor

 

Ilma caderneta por semana . 60 reis

Ilm tomo por mez . ' . 500 reis

v.

 

..... _- _v _.

BIBUOTHEM SOCIAL OPERAR/l

Rua de S. Luiz, 62

LISBOA

A Rapariga Marlyr

GRANDE_ ROMANCE

Emilio llIbbcbourg
Ornado de chromos e gravuras

30 réis

. 450 réis

e singular. Poema de Gomes Leal,

500 réis.

A Morte de Christo.

ns Exploradores da Lua,

Wells. I vol. 600 reis.

Arvore do Natal.-Contos para crean-

çgs, por Lazuarte de Mendonça, 200

r rs.

0 que 6 a religião? por Leon Tolstoi,

200 réis.

'im

EDITORES~BELEM & C.“
R. Marechal Saldanha, 26'

o nos no?
Romance historico por

D. JULIA! CASTELLIIOS

Caderneta semanal de 16 paginas, 2D

réis e de 32 paginas, 40 réis.

Cadu tomo mensal em brochura, 200 l'l.

por II. G.

  

EmpuzaúaBibliotbecadeLiuosUIeís

Rua do Conselheiro Arantes Pedro», 2.5

LINBÓ'A

DICCIONABIO

MEDICINA“ PRATICA

Cada lascleulo 50 réu

 


